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Instructions for Authors of Revista de Informática na Educação: teoria & prática
Resumo: Resumo informativo, na língua de origem do texto e em língua inglesa, contendo até 150 palavras, indicando ao leitor contexto teórico, temático e problemático do artigo, finalidades, metodologia, resultados e conclusões do artigo, de tal forma que possa dispensar a consulta ao original. Deve ser constituído de uma seqüência de frases concisas e objetivas. O autor deve tomar cuidado para que o resumo (e o abstract) não ultrapassem a coluna esquerda, sendo que ambos devem estar na primeira página do artigo. 
Palavras-chave: Palavras-chave (de três a cinco), na língua de origem do texto, separadas entre si por ponto, e com as iniciais maiúsculas, representando o conteúdo do artigo.
Abstract: Informative Abstract in English, containing up to 150 words, indicating to the reader the theoretical context, thematic and problematic of the paper, objectives, methodology, results and conclusions of the paper, such that you can dispense consulting the original. It should consist of a sequence of sentences concise and objective. The author must be careful that the abstract shall not exceed the left column, and it should be on the front page of the paper.
Keywords: Keywords (three to five) in English, separated by point, and with initial capitals, representing the contexts of the paper.
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1 Introdução
E
ste meta artigo descreve o estilo a ser utilizado nos artigos da “Revista de Informática na Educação: teoria e prática” (edição especial dos melhores artigos publicados no CITA 2011). 

Para artigos escritos em Português ou Espanhol, deve haver o título em Português ou Espanhol e também uma versão em Inglês. Para artigos escritos em Inglês, deve haver primeiramente um título em Inglês e depois em Português. O título não deve exceder 15 palavras.
Para artigos escritos em Português (ou Espanhol), é necessário o resumo e palavras-chave em Português (ou Espanhol) primeiramente, e após uma versão dos mesmos em Inglês. Para artigos escritos em Inglês, a ordem é primeiramente o resumo e palavras-chave (“Abstract” e “Keywords”) em Inglês, seguidos da versão em Português. Em todos os casos, resumos e palavras-chave devem estar na coluna esquerda da primeira página do artigo.
No final da primeira coluna da primeira página, no canto esquerdo, a referência do artigo deve estar presente, no formato da ABNT.

Os nomes dos autores (seguido de suas respectivas instituições) devem ser apresentados na segunda coluna (à direita) da primeira página do artigo. 
2 Informações Gerais
O formato do artigo deve ser A4 com duas colunas (espaçamento entre colunas de 1 cm), 1,72 cm para a margem superior, 2,6 cm para a margem inferior e 2,8 cm para as margens laterais, com cabeçalho e rodapé apresentados neste modelo. A fonte principal deve ser Verdana, com tamanho nominal 9pt, e com espaçamento entre linhas de 1,15. 

Os artigos devem respeitar o limite de páginas definidos pelos organizadores do CITA 2011, que será de 13 a 17 páginas.
3 Seções e Parágrafos 
Os títulos das seções principais devem estar em negrito, com tamanho de 11pt, alinhados à esquerda. Deve existir um espaço extra de 12pt antes e depois de cada título. As seções devem ser numeradas. O parágrafo de cada seção deve ter recuo de 0,5 cm. 

3.1 Subseções (Segundo nível)

Os títulos das subseções (segundo nível) devem estar em negrito, 10pt, alinhados à esquerda. Deve existir um espaçamento extra de 12pt antes e depois de cada título. As subseções devem ser numeradas. Os parágrafos de cada subseção devem ter recuo de 0,5 cm. 

3.1.1 Subseções (terceiro nível)
Os títulos das subseções (terceiro nível) devem estar em negrito, 10pt, alinhados à esquerda. Deve existir um espaçamento de 12pt antes e depois de cada título. As subseções devem estar numeradas. Os parágrafos de cada subseção devem ter recuo 0,5 cm. O artigo deve ter no máximo três níveis de subseções.
4 Figuras 
As figuras, bem como suas respectivas legendas, devem estar centralizadas, conforme apresentado na Figura 1. A fonte da legenda deve ser Verdana, de tamanho 7 pontos, com 12 pontos de espaço antes e depois de cada legenda.
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Figura 1 – Um exemplo de figura
Todas as imagens e ilustrações devem ser apresentadas em preto-e-branco ou em tons de cinza. Não inclua imagens com resolução excessiva, elas podem demorar horas para serem impressas, sem nenhuma diferença visível no resultado.
5 Tabelas
As legendas das tabelas devem ser colocadas antes da tabela (veja a Tabela 1) e a fonte usada deve ser Verdana, com 7 pontos, e com 12 pontos de espaçamento antes e depois da legenda.
Tabela 1 – Um exemplo de tabela
	Variável
	Valor

	A
	1

	B
	2

	C
	3


Nas tabelas, tente evitar o uso de fundos coloridos ou com sombras, e evite linhas com espessuras desnecessárias. Quando apresentar dados empíricos, não utilize mais dígitos decimais do que o necessário para garantir sua precisão e reprodutibilidade.
6 Formatos das referências
As referências bibliográficas devem ser não-ambíguas e uniformes, seguindo o padrão da ABNT. Recomenda-se que referências diretas sejam citadas como segue: (AUTOR, ano), e.g. (KNUTH, 1984), (SMITH; JONES, 1999), (SPIRES; LEE; LESTER 2008), (PETERSON et al., 2002), e o texto referenciado com as aspas de citação. Para referências indiretas, indica-se que somente a primeira letra do sobrenome deve estar em maiúscula, seguido do ano entre parênteses, e.g. Knuth (1984), Smith e Jones (1999), Spires; Lee; Lester (2008), Peterson et al. (2002).

As referências devem ser listadas utilizando-se fonte 8 pontos, com 10 pontos de espaçamento após cada referência.  As linhas de cada referência não possuem recuo. Além disso, a seção de referências deve ser apresentada em um formato de coluna simples. 
Na seção de referências, são apresentados alguns exemplos de como as referências devem parecer.  Apresentamos diferentes referências com um, dois, três ou mais autores. Apresentamos referências de revista, conferência, etc. Note que as referências são apresentadas em ordem alfabética. 
7 Informação sobre os autores
No final da última página do artigo são apresentadas informações detalhadas sobre cada autor, como afiliação (e.g., programa de pós-graduação, universidade e acrônimo), país e email. 
Agradecimentos (seção opcional)

Um breve agradecimento pode ser incluído aqui. 
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